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RESUMO

No presente trabalho, relacionamos a dieta ali-
mentar do Aruanã, Osteoglossum bicirrhosum Van-
dei li, com o comportamento hídrico do Lago Janaua-
cá, o qual-se conecta com o Rio SolimOes por intermé-
dio de um canal, conhecido como "paraná".

A flutuação h ídrica da região permite c.aracterizar
quatro estações: A (em elevação); B (alta); C(em
baixa) e O (baixa) com implicações em todo o ecos-
sistema da área.

A análise da alimentação se baseia no conteúdo
estomacal dos indivíduos e seu hábito alimentar rela-
cionados com a procedência dos alimentos de origens
autóctones, alóctones e mistos, e com as variações sa-
zonais da região estudada.

Osteog/ossum bicirrhosum Vandelli,
compared with the hydric behavior of
the Janauaca Lake connected to the
Solimões River, known as "paraná". The
study is based on the food of the fishes
stomach content and the alimentary
habit related with the origin of the food
~uch as autc:>chthonous, alochthonous,
and mixed foods, and with the seasonal
stations of the studied area.
PALAVRAS-CHAVE PARA INDEXA-
çÃO:

Peixe, Aruanã, Rio Amazonas, com-
portamento hídrico, caracterização das
estações, alimentação, procedência ali-
mentar, autoctones, alóctones, mistos,
alimentos essenciais, secundários e oca-
sionais.

SUMMARY

INTRODUÇAO
Dando continuidade ao trabalho so-

bre a biologia do aruanã, Osteoglossum
bicirrhosum Vandelli, apresentamos in-
formações detalhadas sobre a dieta ali-
mentar da espécie, relacionando-a com o
comportamento h(drico do Lago Janaua-
cá, que permite determinar quatro esta-
ções temporais, as quais passamos a ca-
racterizá-Ias (Tab. 1, Fig. 1).
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AMAZON STATE - BRAZIL. II - NU-

TRITION OF ADULTS.
This papel deals with one study on

the alimentary diet of the aruanã fish,
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TABELA'

Relação Entre a Precipitação Pluviométrica e o Nível
do Rio Negro no Período de Setembro de 1978 a
Novembro de 1979, no Lago Janauacá, E~tado do

Amazonas, Brasil.

23,14
20,54
20,36
20,75
22,86
22,62
23,05
25,54
27,39
28,11
27,65
24,95
21,04
18,00
18,13

167,0
85,1
70,6

155,4
436,7
202,3
334,2
378,2
268,8
96,6
55,3

135,6
122,1
182,3
200,5

Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro

Estação "C" (em baixa) - Agosto a
setembro, período em que o n(vel das
águas do Lago está baixando, entre as
cotas 26,67 a 20,98 m em relação ao ní-
vel do mar. A área alagada diminui rapi-
damente, deslocando-se um grande fluxo
de macrófitas aquáticas que descem do
Lago para o rio, ocorrendo formação de
"matupás", onde habita uma grande va-
riedade de for~as aquáticas, semi-aquáti-
cas e terrestre (JUNK4).

Estação "O" (baixa) - Outubro a de-
zembro, em que as águas do Lago alcan-
çam as cotas mais baixas; 20,54; 20,36 e
20,75 m em relação ao nível do mar. Na
área persistem as macrófitas aquáticas,
em pequena quantidade, principalmente
nas cabeceiras (desembocaduras dos iga-
rapés); a fauna migra principalmente
para a calha dos rios e bacias dos lagos.

Fontes: Boletim Meteorológico do I.N.P.A. e Capitania
dos Portos de Manaus. MATERIAL E M~TODOS

Estação "A" (em elevação) - Com-
preende o período de janeiro a abril, ca-
racterizando-se pela elevação das águas
do Rio Solimões e, conseqüentemente,
do Lago Janauacá, que se interligam por
um "paraná". Nesta época ocorrem as
inundações das várzeas entre as cotas
22,11 a 26,65 m em relação ao nível do
mar. Corresponde ao período das chuvas,
com grande disponibilidade de alimen-
tos, desenvolvendo-se uma rica fauna e
flora, graças ao enriquecimento 9as águas
por matérias orgânicas e minerais que são
lixiviadas de outras regiões, SCHMIDT8;
FISHER2.

Estação "B" (alta) - Estende-se de
maio a julho, quando o nível das águas
do Lago alcança as cotas máximas 27,88;
28,23 e 26,76 m em relação ao nível do
mar. Neste período ocorrem inundações
das matas alagadas e máxima produção
de macrófitas aquáticas. Embora pareça
haver um acréscimo na produção de ali-
mento, há um decréscimo na oferta em
virtude das espécies aquáticas e semi-
aquáticas se encontrarem dispersas nas
matas de igapós e florestas de várzeas.

Ciên. .I114

o material em que se fundamenta
este trabalho consta de 1.293 exemplares
do Aru.anã, coletados no Lago Janauacá
no período de setembro de 1978 a no-
vembro de 1979.

Os estômagos foram isolados do tra-
to digestivo, fixados em formo I a 10% ou
em álcool a 70%, dependendo da dispo-
nibilidade do fixador.

O conteúdo alimentar foi colocado
em placa de Petri, lavado com álcool a
70% e, sob estereomicroscopia, foi anali-
sado qualitativamente, a nível de ordem
ou fam(lia, quando possível.

Os itens alimentares foram classifica-
dos, de acordo com suas procedências,
em autóctones, alóctones e mistos, como
fizeram KNOPPEL5, LOWE-McCO-
NNEL6 e SOARES7.

Para a estimativa das quantidades dos
itens alimentares utilizamos o método
numérico, onde a percentagem de cada
item é calculada sobre o total de itens
identificados.

A análise do bolo alimentar foi efe-
tuada considerando-se as quatro "esta-
ções", caracterizadas anteriormente, vi-
sando constatar se ocorrem variações no

gron., Fortaleza, 17 (2): pág. 113-226 - Dezembro, 1986



Figura 1 - Correlação entre a precipitação pluviométrica na região do Lago Janauacá, n(ver do Rio Negro, em
Manaus, e caracterização das estações estabelecidas: A (água do rio elevação); B (rio em seu n(vel máximo);

C (n(vel das águas baixando); D (n(vel das águas atinge o m(nimo).

comportamento alimentar da espécie em
função das transformações que se proces-
sam no meio ambiente. Com base nas va-
riações sazonais e na dieta da espécie, foi
possível classificá-los em alimentos essen-
ciais, secundários e ocasionais.

Os insetos constituem o alimento es-
sencial, representando 60,3% do total
examinado; alimento. secundário - arac-
nídeos, fragmentos de vegetais e molus-
cos, representando 17,1 %, 10,3% e 7 ,3~b
respectivamente; alimento ocasional -
peixes e crustáceos representando 3,5%
e 1, 1 %, respectivamente, do total exa-
minado. Tab. 2, Fig. 2.RESULTADOS E DISCUSSAO

Estação "8" (alta)o Aruanã explora uma gama muito
extensa de alimentos, tendo sido identi-
ficados 66 itens alimentares correspon-
dentes a vegetais, moluscos, crustáceos,
insetos, aracnídeos e peixes. A análise da
Tabela 2 e Fig. 2 evidencia que os inse-
tos são o principal componente na dieta
da espécie, na fase adulta, e que não há
uma grande variação na alimentação com
as mudanças hídricas do Lago.

Alimento essencial - insetos repre-
sentando 65,4%; alimento secundário -
fragmentos de vegetais, peixes, aracní-
deos e moluscos com as freqüências de

11,5%, 8,3% e 6,0% do total exa-
minado.;

Estação "C" (baixando)

Estação .. A" (em elevação)
Alimelltll t'ss(.'IIIIJI insetos. repre
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Coleópteros, os Hem(pteros e os Orth6p-
teros, sendo os demais Ephemerópteros,
Odomatas, Dípteros e Hymenópteros
pouco freqüentes; os Aracnídeos estão
representados pela ordem Araneida. Atri-
buí-se ao fato das altas percentagens des-
tes dois grupos, a incorporação ao lago
de matéria de origem vegetal e a própria
mata alagada que são colonizadas por
uma grande gama de espécies. Entre os
moluscos, a ordem Gastrópoda consti-
tue o componente principal e ocorre a
completa ausência dos Pelecípodos. Os
vertebrados estão representados exclusi-
vamente pelos peixes, destacando-se qua-
tro ordens: Osteoglossiformes, Clupeifor-
me, Siluriformes e Perciformes, sendo
que a primeira sobressai sobre as demais;
os vegetais estão representados pelas al-
gas e sementes e, embora estejam fre-
qüentemente no bolo alimentar, não se
pode afirmar se entram na dieta ou se
são ingeridos ao acaso quando o peixe
captura sua presa (Tab. 3; Fig. 3).

sentando 57,1 %; alimento secundário -
peixes, aracnídeos e vegetais represen-
tando 12,4%, 11,4% e 10,8%, respecti-
vamente, e alimento ocasional - mo-
luscos e crustáceos representando
4,9% e 2,6%, respectivamente.

Estação ".D" (baixa)

Alimento essencial - insetos, repre-
sentando 65,4% do total; alimento se-
cundário - vegetais, peixes e aracnídeos
representando 12,Õ%, 6,7% e 6,70, res-
pectivamente, e aiimento ocasional -
moluscos e crustáceos representando
3,5% e 2,2%, respectivamente, do total
examinado na referida estação (Tab. 2;
Fig.2).

Considerando a análise percentual de
cada classe isoladamente, por estação, ve-
rifica-se que ocorre uma variação sazo-
nal dos componentes de cada ordem,
principalmente entre as famílias que
compartilham dentro de uma mesma or-
dem, conforme o comportamento h(dri-
co da região estudada (Tab. 3;
Fig. 3).

Estação "B" (alta)

Nesta estação, há uma diminuição
dos itens alimentares, tanto em número
como na variação. Supomos que este fa-
to esteja relacionado com a grande dis-
persão das espécies alimentares, acar-
retada pela inundação de uma grande
área da planície alagável e pela utiliza-
ção do alimento disponível na propor-

Estação "A" (em elevação)

Os insetos sobressaem na dieta do
Aruanã, compartilhando com sete or-
dens, dentre as quais predominam os

TABELA II

Freqüência de Ocorrência dos Principai,s Itens Alimentares Que Compõem a Dieta do Aruanã, Osteoglossum
bicirrhosum, nas Estações pré-estabelecidas do lago Janauacá.

Em elevação Alta Em baixa Baixa

116 Ciên. Agron., Fortaleza, 17 (2): pág. 113-226 - Dezembro, 1986



iTENS ALIMENTARES
Figura 2 - Dieta alimentar de machos, fêmeas e sexos agrupados do aruanã, Osteoglossum bicirrhosum, na fase

adulta, de acordo com as "estações" no lago Janauacá, Estado do Amazonas, Brasil.

117Ciên. Agron., Fortaleza, 17 (2): pág. 113-226 - Dezembro, 1986
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ros participam com uma baixa percenta-
gem; os Arane(deos estão representados
pela ordem Araneida; entre os peixes,
destacam-se os Siluriformes, e nota-se a
completa ausência dos Cupeiformes e Os-
teoglossiformes; os moluscos estão repre-
sentados pelos Gastrópodos e Pelecípo-
dos, com a predominância do primeiro.

Nesta estação observa-se a completa au-
sência de Crustáceos, que supomos está
relacionada com a sua grande dispersão;

ção que o n(vel da água sobe, de modo
que, quando as águas alcançam a cota
máxima, diminui a oferta de alimento
(Tab. 4; Fig. 4).

Os insetos contribuem com o maior
número de (tens alimentares, destacan-
do-se as ordens Hemípteros e Coleópte-
ros, perfazendo o total de 47,7%, en-
quanto que os Ephemerópteros, Odona-
tas é Orthópteros representam 31,5% e
os Neurópteros, Dípteros e Hymenópte-

TABELA IV

Freqüência dos Alimentos Encontrados nos Estômagos do Aruanã, Osteoglossum bicirrhosum, por ~xo e
"Estação", no lago Janauacá, Estado do Amazonas, Brasil.

-
fêmea

-
TotalEstações macho

% % itens
alimento

%itens
aliment

itens
alimento

-
508 100,0 784 1.292 100.0TOTAL

-
~-

BAIXA _/

ESTAÇÕES

Figura 4 - Ocorrência relativa de alimentos encontrados na dieta do aruanã Osteoglassum bicirrhosum, por
"estação", para machos e fêmeas, no lago Janauacá, Estado do Amazonas, Brasil.
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entre os vegetais há predominância de
fragmentos, enquanto as sementes so-
frem um pequeno acréscimo no seu per-
centual.

Estação "C" (em baixa)

presentados pelos Paleamonídeos, que
exploram as regiões marginais do "para-
ná". Durante a vazante há um grande
consumo dos gastrópodos, corresponden-
do, dentre os moluscos, com um n(vel de
consumo de 100%. Em relação aos vege-
tais, sobressaem as sementes e fragmen-
tos de vegetais superiores.

Do exposto, podemos visualizar a
variação da dieta do Aruanã com relação
às "estações" pré-estabelecidas, ficando
claro haver uma variação alimentar den-
tro de um mesmo grupo, conforme as
modificações do meio ambiente.

o nível das águas do sistema começa
a baixar, diminuindo rapidamente a área
alagada, forçando a concentração das es-
pécies em um menor volume de água. O
aparecimento dos "matupás", onde habi-
ta uma Qrande variedade de espécies,
principalmente em suas raízes (JUNK4),
contribui para o aumento dos itens ali-
mentares, tanto no percentual, como em
número, em relação ao período anterior
(Tab. 4; FIG. 4). Nesta estação os insetos
participam com oito ordens, destacando-
se os Hemípteros e Coleópteros com
48' % em relação ao grupo; os peixes, es-

!

tão representados por três ordens:
Cypriniformes, Perciformes e Silurifor-
mes, alcançando seu maior percentual
(12,4% em relação ao global), fato este
atribu ído à época de pós-reprodução
com um número muito grande de jovens;
as aranhas estão figuradas pela ordem
Araneida; os camarões expressam seu
maior percentual com os Paleomin(deos,
graças às suas incidências nas raízes das
plantas aquáticas e nas margens rasas que
margeiam o lago; entre os moluscos so-
bressaem os Gastrópodos e, entre os ve-
[etais, as sementes e fragmentos (T AB.3;
FIG.3).

Estação "B" (baixa)

Nesta época o n (vel das águas do lago
alcançam as cotas mais baixas. Desta
forma as espécies aquáticas se concen-
tram na calha do "paraná" e/ou em lagos
muito pequenos formados pelas depres-
sões do terreno. Analisando a composi-
ção percentual neste período, nota-se
que os insetos participam principalmente
com os Coleópteros e Hemípteros, en-
quanto os aracn (deos estão representa-
dos pelos Araneidas; entre os peixes os
Cypriniformes foram os mais explorados,
apresentando o percentual de 32,8 em
relação ao grupo; os camarões estão re-
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PROCEDENCIA DOS ALIMENTOS
A própria característica ambiental do

biótopo onde vive o Aruanã determina a
ocorrência de itens alimentares não per-
tencentes ao meio ambiente, de modo
que um aspecto importante da análise da
dieta refere-se à determinação da proce-
dência dos seus diversos componentes, os
quais podem ser agrupados em alimentos
autóctones, alóctones e mistos, como
mostra a Tabela V.

Diversos autores levaram em conside-
ração este aspecto, podendo-se citar

KNOPPEL5, LOWE-McCONNEI.6 e
SOARES7, este referindo-se à alimenta-
ção de alguns peixes do igarapé do Poro-
to, Aripuanã, Mato Grosso.

A Tabela 5 representa a classificação
dos principais itens alimentares, encon-
trados nos estômagos, de conformidade
com suas procedências.
1 - Alimentos de origem autóctone

a) Peixes
Clupeitormes - representados por

Clupeidae (Pelloma sp.) Eugraulidae (Ly-
cengraulis sp.); Osteoglossiformes - re-
presentado exclusivamente por larvas de
Osteoglossum bicirrhosum,' Cyprinifor-
mes, representado por: Characidae (Tri-
portheus) Serrasalmidae (Myleus sp. e
Colossoma sp.), Curimatidae, Anostomi-
dae e Gmnotidae; Siluriformes - Do-
radidae, Auchenipteridae e Loricariidae;
Perciformes - Sciaenidae (Plagioscium
sp.) e Cichlidae.
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b) Insetos
Os insetos aquáticos estão represen-

tados por ovos, larvas e adultos, desta-
cando-se os seguintes grupos: Epheme-
roptera; representado por Ephemeridae
(ovos, larvas e adultos); Odonata - Libe-
lulidae (larvas e adultos); Hemiptera: Co-
rixidae, Notonectidae, Nepidae, Belosto-
matidae e Gerridae, todos adultos; Co-
leoptera: Gyrinidae (adultos), Dytiscidae
(larva), Hydrophilidae (adulto), Cryso-
melidae (adulto); Trichoptera: (larvas) e
Diptera: (larvas).
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c) Crustáceos
Exclusivamente os Paleomon(deos

d) Moluscos
Gastrópoda e Pelec(poda (Ampulla-
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2 - Alimentos de origem alóctone

a) Aracnídeos
As aranhas apresentam ocorrência re-

lativamente elevada, com as seguintes
famílias: Araneidae, Clubionidae, Cteni-
dae e Tetragnathidae.

b) Insetos
Os insetos foram considerados os

itens alimentares que contribuem de ma-
neira mais significante em termo qualita-
tivo, estando representados quase exclu-
sivamente por indivíduos adultos.
Orthoptera: Acrididae, Tettigoiidae,
Gryllidae e Blathidae; Hemiptera: Gy-
gaeidae e Pentatonidae; Coleoptera: Ca-
rabidae, Curculionidae, Scarabaeidae;
Dipterã: Chironomidae e Vespidae.

3 - Alimentos do origem mista

Vegetais
Este grupo está representado por

vegetais inferiores e superiores.
a) Algas - representadas pelas Ciano-

fitas, que formam uma camada espessa
na superfície do lago, antes da enchente.

b) Sementes - são consideradas
como alimentos mistos porque originam-
se tanto das macrófitas aquáticas, como
das plantas que margeiam o lago (Sono-
náceas, Oryza sp. e Cecropia sp.).
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CONCLUSOES
Os dados referentes ao trabalho per-

mitem concluir que:
- O Aruanã adulto é um peixe es-

sencialmente carn(voro e insetívoro.
- Entre os diversos grupos de ali-

mentos que constituem a dieta da espé-
cie, destacam-se os alimentos autóctones,
formados principalmente por insetos
aquáticos, peixes, moluscos e crustáceos;
alimentos alóctones, por insetos terres-
tres e aracn(deos; e mistos, constituídos
por fragmentos de vegetais;

- Ocorre maior oferta de alimentos
nas Estações "A" (janeiro - abril) e "C"
(agosto - setembro), enquanto decresce
nas Estações "8" (maio - julho) e "D"
(outubro - dezembro), e

- Ocorre pequena variação na dieta
alimentar entre machos e fêmeas do
Aruanã. Contudo pode ser considerada
indistinta a alimentação na fase adulta;
no entanto, as fêmeas predam as larvas
da própria espécie.
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